
 

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA O CARGO EFETIVO DE PROFESSOR DA CARREIRA 
DE MAGISTÉRIO SUPERIOR – EDITAL Nº 50/2025 – PROGRAD 

FOLHA DE QUESTÕES 
 

Área: 07 – Química Analítica 
 
QUESTÃO 01: (2,0 pontos)  

Descreva os diferentes tipos de interferências que podem ocorrer em análises realizadas por 
espectrometria de absorção atômica em chama (F AAS) e por espectrometria de absorção atômica em 
forno de grafite (GF AAS), apresentando exemplos e discutindo estratégias para a minimização dessas 
interferências. 

QUESTÃO 02: (2,0 pontos) 

Tem-se um minério constituído por sulfato ferroso (FeSO4) e sulfeto férrico (Fe2S3). Para determinar a 
composição desse minério, o analista elaborou a amostra, eletrodepositando todo ferro contido na 
amostra na forma de ferro metálico, e convertendo todo o enxofre contido na amostra em sulfato (SO4

2-), 
usando um método espectrofotométrico com a seguinte curva de calibração: 

 𝐶
𝑠𝑢𝑙𝑓𝑎𝑡𝑜

= 84, 5 𝑥 𝐴 + 16, 4         𝑜𝑛𝑑𝑒 𝐶 é 𝑎 𝑐𝑜𝑛𝑐𝑒𝑛𝑡𝑟𝑎çã𝑜 𝑒𝑚 𝑔. 𝐿−1 𝑒 𝐴 é 𝑎 𝑎𝑏𝑠𝑜𝑟𝑏â𝑛𝑐𝑖𝑎

Na determinação, ele utilizou 125 mg da amostra, obtendo 50,3 mg de ferro metálico eletrodepositado. 
Todo enxofre foi convertido a sulfato, obtendo 1,0 ml de solução que foi integralmente submetida ao 
método espectrofotométrico, resultando numa absorbância igual a 0,963. 
Qual o percentual, em massa, de sulfato ferroso e de sulfeto férrico na amostra? Apresente todos os 
cálculos utilizados para obtenção das respostas. 
 

QUESTÃO 03: (2,0 pontos) 

O Molibdênio (Mo) é um elemento traço presente no solo, encontrado naturalmente, em pequenas 
concentrações, de até 100 mg kg-1 sem prejudicar o crescimento vegetal da área, e é principalmente 
absorvido pelos vegetais na forma de íons molibdatos (MoO4

2-). Na literatura, há diversas formas de 
determinar a presença de molibdênio em amostras de origem vegetal, uma delas pode ser feita pelo 
método catalítico da reação do Iodeto de potássio (KI) e peróxido de hidrogênio (H2O2), potencializada 
pela solução Brij®, no qual, o molibdênio forma um complexo colorido e passível de leitura em 
espectrofotômetro na região do UV-Visível. Em uma análise de amostras de solo, 5,00 mL de uma 
solução de íons molibdatos apresentou uma absorbância (A) de 0,480, absortividade molar ( ) de 3,73 x ε
103 L mol-1cm-1, no comprimento de onda ( ) de 420 nm, em uma cubeta de 1,00 cm de comprimento. λ

𝑚𝑎𝑥

A partir destes dados, determine: 

A.​ A transmitância (%) da solução analisada.  
B.​ A concentração da amostra analisada (mol L-1) da solução analisada.  
C.​ Para obtenção da amostra analisada foram necessárias três diluições consecutivas, fator 2. 

Determine a concentração real de íons molibdatos presentes na amostra de solo analisada.  

 

 

 

 



 

QUESTÃO 04: (2,0 pontos) 

O cromatograma (GC-MS) apresentado abaixo foi obtido a partir de uma amostra pura de ibuprofeno 
(C13H18O2) dissolvida em diclorometano (CH2Cl2). Com as informações apresentadas e sabendo que o 
laboratório, no qual a corrida cromatográfica foi realizada, dispõe apenas de quatro colunas 
cromatográficas (fases estacionárias: 100% dimetilpolisiloxano; 5% difenil 95% dimetilpolisiloxano; 
β-Ciclodextrina; e Carbowax-40), responda ao que se pede. 

Relatório do Cromatograma 

Entrada Tempo 
(min) 

W(h1/2) 
(min) Área 

1 2,20 0,30 22730 

2 12,34 0,40 46936 
3 13,12 0,50 48280 

Gás de arraste: He; fluxo: 1 mL/min; split 
1:60. 

Temperatura do injetor: 200ºC; temperatura 
do detector: 220ºC; Forno: 60ºC (por 3 min), 
10ºC/min até 200ºC, 200ºC (por 10 min). 

 

Espectro de massas dos picos 2 e 3. 

 

Responda, explicando cada um dos itens abaixo: 

A.​ Qual foi a coluna (fase estacionária) usada na corrida cromatográfica? 
B.​ Determine a resolução cromatográfica e determine o número de pratos teóricos, usando os picos 

2 e 3 observados no cromatograma. 
C.​ Faça uma crítica às condições cromatográficas empregadas a partir do cromatograma obtido. 
D.​ Explique os picos 2 e 3 observados no cromatograma e determine a pureza enantiomérica (ou 

excesso enantiomérico) da amostra. 
E.​ Explique os picos com m/z 161 e 163 observados no espectro de massas. 

 

 

 

 



 

QUESTÃO 05: (2,0 pontos) 

A determinação da acidez do leite é uma das medidas mais usadas no controle da matéria-prima pela 
indústria leiteira. O teste é usado para classificar o leite e como um guia para controle da manufatura de 
produtos como queijos e outros derivados do leite. A acidez titulável é expressa em graus Dornic (ºD) ou 
em porcentagem (%) de ácido láctico (C3H6O3), de forma que 1ºD corresponde a 0,100 g de ácido 
láctico/L. Em uma indústria de produtos lácteos, houve a recepção de vários lotes de leite para 
produção de Leite “longa vida” (UHT) e para isso, necessitou de uma análise físico-química rigorosa 
para fins de validação dos lotes adquiridos. Foram analisadas 10 amostras de leite de cada lote, e 
determinado sua acidez titulável por meio do método Dornic. A Tabela 1 mostra os resultados obtidos: 
 
Tabela 1: Conjunto de dados da acidez titulável (ºD) oriundo da análise das amostras de leite. 

Amostra Lote 1 Lote 2 

1 15,2 12,5 

2 16,4 13,4 

3 17,2 12,1 

4 15,1 13,9 

5 16,3 13,7 

6 17,8 12,6 

7 15,4 13,3 

8 15,8 12,2 

9 16,1 12,4 

10 16,9 12,7 

 
A.​ A. Determine os valores de média aritmética, mediana, desvio-padrão e erro-padrão da média de 

cada lote analisado.  
 

B.​ Determine o teor médio (concentração, mol/L) de ácido lático presente em cada lote.  
 

C.​ Avalie se há diferenças estatisticamente significativas entre os lotes analisados, considerando 
95% de confiança. Se a confiabilidade aumentar para 99%, a resposta será diferente? Comente 
a respeito.  
 

D.​ Assuma que, para uma amostra de leite ser considerada apta para as próximas etapas de 
produção do leite UHT, o teor médio de acidez Dornic deve estar entre 15-18ºD (leite fresco), 
avalie os resultados e certifique-se se há ou não a possibilidade de uso desses lotes para este 
fim. Justifique a sua resposta.  

 
 
 

Informação aos candidatos: 
Segue-se Folha contendo fórmulas e tabelas úteis para a resolução dos problemas propostos. 

Confira se recebeu! 
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Tabela F com 95% de confiança, unilateral.  

 



Tabela F com 95% de confiança, bilateral.  

 

Tabela t de Student por área de probabilidade (  α)

 



 

 


